[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

CARACTERÍSTICAS DO ATENDIMENTO PSICOLÓGICO COM PACIENTES ONCOLÓGICOS INTERNADOS NA CLÍNICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL ESCOLA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
TAVARES,  Mariana Gautério     (autora)
SILVEIRA, Ana Laura Miranda(autora)

PINTO,  Janaína Suziéli (autora)

PAIXÃO,  Nina Rosa d`Avila  (orientadora)

marianatav@gmail.com
Evento: Encontro de Pós-Graduação
Área do conhecimento: Ciências Humanas
Palavras-chave: psicologia, oncologia, cirurgia
1 INTRODUÇÃO
A psicologia inserida no contexto hospitalar tem como principais objetivos ajudar o paciente a atravessar a experiência do adoecimento e minimizar o sofrimento provocado pela hospitalização (SIMONETTI, 2011; ANGERAMI-CAMON ET AL, 2010).  No hospital, um dos possíveis cenários de atuação do psicólogo é a clínica cirúrgica, onde o profissional deve acompanhar o paciente no período pré e pós-operatório, auxiliando-o a desmitificar suas fantasias, preparar-se para a cirurgia e adaptar-se às limitações impostas pelo período pós-cirúrgico.

Quando se trata de um paciente com câncer, devido às peculiaridades da doença e mitos associados, são abordados diversos aspectos sobre como o paciente lida com o adoecimento, suas fantasias de morte e suas estratégias de enfrentamento. Trata-se de uma área de atuação interdisciplinar, devido aos fatores presentes na etiologia da doença, seu desenvolvimento e suas condições prognósticas, sendo necessária uma visão abrangente que não se restrinja a doença, contemplando o paciente e o meio em que ele se insere (CARVALHO ET AL, 2008).

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo evidenciar características da assistência psicológica oferecida aos pacientes oncológicos internados na Clínica Cirúrgica do Hospital Escola (HE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) através da ação da área profissional psicologia do Programa Residência Multiprofissional em Atenção à Saúde Oncológica (PRMS).
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Para realização do estudo, foram utilizados os relatos das avaliações psicológicas dos pacientes assistidos na Clínica Cirúrgica do HE da UFPel com o diagnóstico de câncer. Estes pacientes foram atendidos pela psicóloga residente do PRMS durante o período de 15 de abril de 2013 até 15 de junho do mesmo ano. Os critérios de exclusão foram pacientes que já haviam recebido avaliação antes do período estabelecido e os pacientes que ainda encontravam-se internados ao final do período.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Um total 47 pacientes fizeram parte da amostra avaliada, sendo 24 homens e 23 mulheres. Destes pacientes,  34% (16) receberam acompanhamento durante o período pré e pós-cirúrgico, 45% (21) receberam acompanhamento apenas no pré e 21% (10) pacientes apenas no pós-operatório.  
Especula-se que mais pacientes tenham sido atendidos no momento que antecede a cirurgia devido ao fato de a internação costumar ser maior durante o período pré-cirúrgico, já que é quando o paciente está envolvido com exames. A dificuldade em realizar atendimentos após a cirurgia se da devido ao curto período de tempo que os pacientes costumam ficar internados depois que operam. Além disso, ocorreu 01 óbito, 02 transferências e 06 dos pacientes que estavam sendo preparados para cirurgia acabaram não operando durante a internação, seja por não haver indicação ou por retornarem para casa enquanto aguardam a cirurgia.
Além dos resultados quantitativos, foi possível perceber que os pacientes que receberam acompanhamento antes e depois da cirurgia faziam mais uso de suas estratégias de enfrentamento, tinham menos medos, fantasias relacionadas à operação-diagnóstico-prognóstico, tinham mais informações a respeito de sua condição clínica e eram mais ativos no tratamento.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atuação do psicólogo residente junto aos pacientes oncológicos é uma ferramenta a mais para oferecer um atendimento integrado durante o adoecimento, podendo aparecer apenas como um serviço de triagem, como também uma assistência continuada. Tem sido bem recebida tanto pelos pacientes, como por familiares e equipe que passam a solicitar ajuda e fazer uso de orientações da área da psicologia, trazendo benefícios parar todos os envolvidos, principalmente para o paciente internado.
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